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Preparada para o futuro 
Desde a sua fundação, há quase 90 anos, a Codasp tem exercido papel fundamental no desenvolvimento sustentável do 
Estado de São Paulo, por meio de atividades de preservação e recomposição ambiental, conservação de recursos naturais, 
readequação de estradas rurais, entre outras. Agora, a companhia se prepara para uma nova fase, com o apoio de um Pla-
nejamento Estratégico, que estabelece novas ações e metas para os próximos cinco anos. Páginas 4 e 5
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BENEFÍCIOS
Confira os benefícios oferecidos, em várias áreas, aos filia-
dos do Sindbast. Página 8

FILIAÇÃO
Torne-se um filiado do Sindbast e fortaleça a representati-
vidade de seu sindicato. Página 8

MEIO AMBIENTE
Projetos de reflorestamento e recomposição ambiental 
reforçam a importância das ações da Codasp. Página 3

MELHOR CAMINHO
Trabalho executado pelas equipes da Codasp transforma 
a vida de milhares de pessoas. Páginas 6 e 7

Readequação de estradas rurais por meio do Programa Melhor Caminho / Pontos Críticos, executado pela Codasp, e outros projetos ambientais, em 
Salesópolis, Holambra, Botucatu e Pardinho, revelam a importância da companhia para o Estado de São Paulo
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Futuro promissor  
Nos últimos anos, a Codasp vem passando por uma grande transfor-
mação. A crise econômica pela qual passa o Brasil não poupou nin-
guém, nem a companhia de desenvolvimento agrícola. A empresa teve 
de repensar seus rumos, suas atividades, seus custos, enfim, precisou 
se reinventar. Passado esse tempo, podemos dizer que a missão vem 
sendo cumprida com o envolvimento e engajamento de todos.

Recentemente, a empresa iniciou um processo de reestruturação, 
em que houve a necessidade de redimensionamento de seus qua-
dros, porém, não perdeu o foco na prestação de serviços de qualida-
de. Além dos tradicionais serviços de motomecanização e readequa-
ção das estradas paulistas, por meio do Programa Melhor Caminho / 
Pontos Críticos, a empresa tem procurado ampliar ou retomar suas 
atividades de preservação do Meio Ambiente, como reflorestamento, 
recomposição de matas ciliares, fortalecimento de nascentes, etc.

Um dos primeiros passos da reestruturação foi dado pelos próprios 
trabalhadores: uma comissão interna se organizou e elaborou um 
Planejamento Estratégico, que contempla medidas urgentes, mas 
também vislumbra um futuro mais sustentável para a Codasp, com 
o seu equilíbrio econômico-financeiro. 

Nós, do Sindbast, louvamos a iniciativa, pois o mundo em que vi-
vemos exige cada vez mais dinamismo. Isso não significa exigir a 
mais-valia dos trabalhadores. O Sindbast está sempre atento a essa 
questão e acompanha o en-
tusiasmo dos funcionários 
que se dedicaram à tarefa de 
reconstrução da companhia, 
pois acredita que somente a 
recuperação plena e total da 
empresa trará tranquilidade 
aos nossos representados.   

Estamos confiantes de que 
os tempos mais difíceis fo-
ram superados. Ainda há 
muito por fazer, evidente-
mente, mas acreditamos 
que o rumo certo foi en-
contrado. Nessa jornada, 
foram muitos os parceiros: nosso sindicato, os trabalhadores, os 
Conselhos de Administração e Fiscal, o secretário de Agricul-
tura e Abastecimento, Arnaldo Jardim, e o governador Geraldo 
Alckmin que soube reconhecer a importância da Codasp para o 
Estado de São Paulo.

Nesta edição do jornal A Balança, a relevância da companhia está 
na fala de seus clientes, prefeitos, produtores, agricultores, que ga-
rantem que o Programa Melhor Caminho / Pontos Críticos transfor-
ma significativamente a vida das pessoas dos municípios beneficia-
dos. Agora, a companhia almeja oferecer cursos sobre o modo de 
execução do programa. A iniciativa conta com o nosso total apoio, 
pois valoriza nossos trabalhadores, que poderão compartilhar seus 

conhecimentos diferencia-
dos quando o assunto for 
readequação de estradas 
rurais.  

A preocupação ambiental 
também está evidente em 
outra matéria que aborda o 
trabalho desenvolvido pelas 
equipes da Codasp, mais 
recentemente, nas cidades 
de Salesópolis, Holambra, 
Botucatu e Pardinho.  

Por fim, continuamos cami-
nhando ao lado dos nossos 

representados para que, juntos, consigamos nos preparar para os 
desafios e obstáculos dos novos tempos da Codasp. Essa nova 
fase exigirá de todos muito trabalho, dedicação, coragem, inova-
ção, aprendizado, mas é exatamente isso que possibilitará à Co-
dasp e a seus funcionários um futuro promissor.

“Estamos confiantes de que os 
tempos mais difíceis foram supe-
rados. Ainda há muito por fazer, 

evidentemente, mas acreditamos 
que o rumo certo foi encontrado.”

Enilson Simões de Moura (Alemão), presidente do Sindbast e 
vice-presidente da UGT
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SUSTENTABILIDADE

Harmonia com o Meio Ambiente  
Codasp realiza importante trabalho de reflorestamento e recomposição ambiental nas 
cidades de Salesópolis, Holambra, Botucatu e Pardinho 

Nos últimos anos, o principal serviço executado pela Codasp 
tem sido o Programa Melhor Caminho / Pontos Críticos, da 
Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São 
Paulo. Porém, a companhia tem ampliado sua atuação em ou-
tros segmentos, como os de reflorestamento e recomposição 
ambiental de áreas degradadas, atividades exercidas forte-
mente no passado. 

Desde novembro de 2015, a Codasp, em parceria com o De-
partamento de Águas e Energia Elétrica de São Paulo (DAEE), 
tem enriquecido a flora paulista com o plantio de mudas de 
árvores de espécies nativas às margens do reservatório de 
Paraitinga, em Salesópolis, no interior paulista. A atividade 
visa à recomposição de matas ciliares, que compreendem a 
faixa de proteção dos mananciais. 

Entre os benefícios de recuperar a vegetação das margens 
de nascentes e cursos d’água, estão a diminuição do esco-
amento das águas das chuvas, o que acaba minimizando 
os processos erosivos, evitando o assoreamento dos rios e 
favorecendo a conservação dos recursos naturais. 

No total, serão plantadas cerca de 110 mil mudas de 80 es-
pécies nativas da Mata Atlântica em 66 hectares ao longo da 
represa de Paraitinga. Até abril deste ano, foram plantadas 72 
mil mudas de árvores. “Neste trabalho, consideramos as es-
pecificidades de cada bioma e tentamos reconstruir a mata 
natural daquele ecossistema”, explica o engenheiro Rodrigo 
Baesso, gerente da Regional Sudeste da Codasp. 

O contrato do DAEE com a Codasp prevê também serviços de manu-
tenção. “Depois do trabalho inicial de plantio, nossos técnicos farão o 
processo de adubação, capinação, eliminação de ervas daninhas até que 
a árvore esteja forte, enraizada e atinja um tamanho suficiente para se 
desenvolver sozinha”, comenta Rodrigo.  

Segundo o gerente regional, há uma grande demanda pelo serviço de 
reflorestamento no Estado de São Paulo porque muitas empresas e ór-
gãos públicos assinaram Termos de Ajuste de Conduta (TAC), que esta-
belecem o compromisso de recuperar áreas degradadas. 

Botucatu e Pardinho
Em maio de 2017, a Codasp iniciou a execução do Projeto Nascentes nos 
municípios de Botucatu e Pardinho, na Bacia do Rio Pardo, onde serão 
adequados 84 quilômetros de estradas rurais, feitos serviços de terrace-
amento em 500 hectares de áreas adjacentes ao rio e afluentes, além do 
cercamento de 50 quilômetros de Áreas de Preservação Permanente (APP).

O gerente regional Rodrigo Baesso acredita na extensão desse trabalho 
para outras localidades do Estado de São Paulo, pois existem muitas 
áreas degradadas em torno das bacias dos rios que abastecem grande 
parte dos municípios paulistas.

Para o secretário estadual de Agricultura e Abastecimento, Arnaldo Jar-
dim, o trabalho desenvolvido pela Codasp promove a preservação am-
biental e a agricultura sustentável, beneficiando toda a sociedade. “Essa 
vertente continuará sendo essencial nessa nova fase da Codasp. Acredito 
que é absolutamente possível fazer uma produção agropecuária consis-
tente e harmônica com o Meio Ambiente”, conclui. 

Holambra
A Codasp também está realizando, desde agosto de 2016, 
um importante trabalho ambiental em Holambra com a exe-
cução do Projeto Nascentes, que prevê a recuperação de 
nascentes e matas ciliares, estradas rurais e áreas de de-
gradação do solo na bacia hidrográfica do Córrego Borda 
da Mata.

A iniciativa é fruto de uma parceria da Secretaria de Agricultu-
ra e Abastecimento com a Agência Nacional de Águas (ANA), 
Fundação Banco do Brasil e Agência das Bacias Hidrográficas 
do Piracicaba, Capivari e Jundiaí (APCJ).  

Até o momento, técnicos da companhia já recuperaram mais 
de 43 quilômetros de estradas rurais, realizaram o terracea-
mento em 258 hectares de áreas produtivas e executaram a 
subsolagem em 93 hectares, além de plantar 12.500 mudas 
nativas.  

Árvores, plantadas pela Codasp às margens da Represa de Paraitinga, em 
Salesópolis, já estão florindo e dando os primeiros frutos
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No desenvolvimento do Planejamento Estratégico, ficou evidente 
a necessidade de ampliar o portfólio de serviços da Codasp para 
gerar outras fontes de renda, diminuindo, assim, a dependência de 
demandas sazonais do poder público e de repasses do Tesouro do 
Estado. Para isso, a empresa deverá aumentar seu leque de atua-
ção e conquistar novos clientes. 

Há alguns anos, o principal produto da empresa tem sido a execu-
ção do Programa Melhor Caminho / Pontos Críticos da Secretaria 
de Abastecimento e Agricultura de São Paulo, que consiste na re-
cuperação de estradas rurais paulistas. “Além desse trabalho, pos-
suímos tecnologia e profissionais capacitados para executar outros 
serviços, como reflorestamento, conservação de recursos naturais e 
recomposição de áreas degradadas, que refletem nossa preocupa-
ção ambiental”, afirma o diretor-presidente em exercício Alexandre 
Penteado Pires.

Segundo o secretário Arnaldo Jardim, que preside o Conselho de 
Administração da Codasp, a empresa deve contribuir para uma agri-
cultura cada vez mais harmônica com o Meio Ambiente. “Essa é, 
inclusive, uma determinação do governador Geraldo Alckmin, que 
é um entusiasta do trabalho realizado pela companhia”, acrescenta. 

As atividades de reflorestamento e recomposição ambiental (deta-
lhadas na matéria da página 3) já apontam para esse caminho. “Te-
mos conhecimento para atuar ainda nas áreas de controle de ero-
são, na piscicultura, no tratamento de esgoto, entre outras”, destaca 
o gerente regional Henrique Fraga.

O Planejamento Estratégico também apontou a necessidade de 
investir em ações de marketing para promover os serviços desen-
volvidos pela companhia, bem como divulgar os benefícios para a 
sociedade, principalmente na área ambiental. 

Preservação ambiental

CAPA

Codasp intensifica ações de reestrutura-
ção organizacional, elabora Planejamento 
Estratégico e amplia suas atividades em 
busca do equilíbrio econômico-financeiro 
da empresa

Novos tempos 

Recentemente, uma comissão interna da Codasp elaborou o 
Planejamento Estratégico da empresa, no qual foram traçadas 
importantes ações para os próximos cinco anos, como a amplia-
ção dos serviços de infraestrutura e de preservação ambiental 
oferecidos pela companhia.

A proposta foi apresentada para os integrantes do Conselho de 
Administração, entre eles o secretário de Agricultura e Abasteci-
mento do Estado de São Paulo, Arnaldo Jardim, que aprovaram o 
plano estabelecido para o quinquênio 2017-2021. 

Para desenvolver o Planejamento Estratégico, o grupo de colabora-
dores considerou o cenário de reestruturação da Codasp e a neces-
sidade de equilíbrio econômico-financeiro da empresa. “Por ter sido 
elaborado por uma equipe interna, o plano nos possibilitou verificar 
nossos pontos fortes, nossas vulnerabilidades e oportunidades de 
crescimento”, afirma o diretor-presidente em exercício da compa-
nhia, Alexandre Penteado Pires.

A reestruturação organizacional, que vem sendo feita desde o ano 
passado, já apontava para a necessidade de tornar a empresa mais 
eficiente e competitiva, reduzindo custos e despesas, mas manten-
do a boa qualidade dos serviços. As primeiras medidas adotadas 
nesse sentido foram a extinção da gerência de manutenção e a di-
minuição de quatro para dois centros de negócios no interior paulis-
ta (leia box na próxima página).

Comissão interna apresenta Planejamento Estratégico para o Conselho 
de Administração da Codasp

Nesse processo de readequação das atividades, a diretoria e os 
gerentes regionais perceberam que não bastava reduzir custos e 
despesas, ou seja, era preciso pensar em algo maior que possibili-
tasse preparar a Codasp para as novas demandas do mercado. “Foi 
quando surgiu a ideia de desenvolver o Planejamento Estratégico, 
que recebeu apoio do Sindbast, principalmente no quesito de pro-
mover melhores condições de trabalho”, conta o engenheiro agrô-
nomo Henrique Fraga, gerente da Regional Noroeste, que participou 
da elaboração do plano.

O Sindicato também foi fundamental na reformulação das diretrizes 
da área de Segurança do Trabalho, outra medida da reestruturação 
organizacional, que reduziu potencialmente o risco de acidentes. 

Paralelamente, a Lei de Responsabilidade das Estatais, sancionada 
em junho do ano passado, estabeleceu uma série de critérios que as 
empresas de economia mista deveriam seguir para se enquadrar à le-
gislação, entre eles está a elaboração de um planejamento estratégico.

Para Amanda Simionato de Almeida, que também integra a comis-
são interna, o crédito especial e o aporte financeiro que a Codasp 
recebeu do governo estadual no final de 2016 foram fundamentais 
para esse novo momento. “Antes, estávamos muito preocupados 
com a sobrevivência da companhia e não tínhamos condições de 
focar as energias na reestruturação. Agora, estamos todos empe-
nhados em virar essa página”, comenta.     
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Além de expandir o portfólio de serviços e buscar novos clientes, 
outras medidas serão adotadas em curto e médio prazos como 
parte da reestruturação organizacional e de acordo com o Plane-
jamento Estratégico.

Já está sendo realizado o aperfeiçoamento do sistema de compras 
e de contratações da companhia visando à otimização dos recur-
sos. “Em alguns casos, por exemplo, o combustível está sendo 
comprado no atacado. Isso gerou uma economia significativa”, co-
menta o engenheiro Rodrigo Baesso, gerente da Regional Sudeste. 

A área de logística também está sendo aperfeiçoada para melhorar 
a eficiência operacional e a produtividade. A Codasp também imple-
mentou recentemente o Plano de Demissão Voluntária (PDV). 

Outro projeto consiste na transferência de conhecimento e de tec-
nologia por meio de cursos de capacitação, que serão oferecidos 
pela empresa, em parceria com o Sindbast, às prefeituras. “Dessa 
forma, os municípios sairão ganhando, pois suas equipes de manu-
tenção das vias poderão dar continuidade ao trabalho executado 

Outras ações

Acompanhamento e compromisso
O acompanhamento do Planejamento Estratégico será de respon-
sabilidade do Conselho de Administração e da diretoria da Codasp, 
que devem revisar o documento anualmente. “Estamos muito entu-
siasmados e esperamos que esse plano de ações seja um balizador, 
um indicativo de que a companhia possa viver tempos melhores”, 
afirma o conselheiro Sérgio Murilo H. da Cruz. 

Nova estrutura
Uma das primeiras medidas da reestruturação foi a redução do 
número dos centros de negócios no interior. Agora são:

A comissão interna da empresa também está otimista e acre-
dita que os demais colaboradores estão comprometidos com 
essa nova fase da empresa. “Chegou a hora de darmos a nossa 
contrapartida e mostrar ao governo estadual o quanto a com-
panhia pode contribuir para a sociedade”, finaliza o engenheiro  
Henrique.

Bauru

São José do Rio Preto

Presidente Prudente

Campinas
=

=

Diretor-presidente em exercício 
Alexandre Penteado Pires

Rodrigo Baesso

Henrique Fraga

Atuação abrangente
Confira os principais produtos e serviços oferecidos pela Codasp:

• Programa Melhor Caminho / Pontos Críticos; 
•	 adequação de estradas; 
•	 conservação de solo;
•	 terraplenagem; 
•	 construção de tanques de piscicultura;
•	 construção de estação de tratamento de esgoto; 
•	 recomposição ambiental.

pela Codasp no Programa Me-
lhor Caminho / Pontos Críticos”, 
avalia Alexandre Penteado Pires 
(leia mais sobre a iniciativa na 
página 7).

Regional Sudeste
(Bauru)

Gerente: Rodrigo Baesso

Regional Noroeste
(São José do Rio Preto)
Gerente: Henrique Fraga
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MELHOR CAMINHO

Além de possibilitar ganhos econômicos e ambientais aos municípios beneficiados, 
Programa Melhor Caminho / Pontos Críticos, executado pela Codasp, tem o papel 
social de mudar a vida de milhares de pessoas no interior do Estado de São Paulo

Transformar vidas

Desde 1997, a Codasp é executora do Programa Melhor Caminho /
Pontos Críticos, desenvolvido pela Secretaria de Agricultura e Abas-
tecimento do Estado de São Paulo por meio de convênios com as 
prefeituras municipais. 

Neste período, as equipes da empresa já recuperaram mais de 
12 mil quilômetros de estradas paulistas. O número correspon-
de a apenas 7,77% da malha viária de terra estatual que é de 
mais de 162 mil quilômetros. “Portanto, há um grande potencial 
de atuação para nossa companhia na área de readequação de 
vias rurais”, afirma o diretor-presidente em exercício, Alexandre  
Penteado Pires. 

O trabalho dos engenheiros e técnicos da Codasp consiste na re-
alização de obras e serviços de motomecanização e infraestrutura, 
voltados à agricultura e ao agronegócio paulistas, ao desenvolvi-
mento sustentado e à preservação do solo e da água. “Também 
contribuímos para o combate ao assoreamento de rios, à erosão e 
à degradação das áreas onde atuamos”, ressalta o engenheiro civil 
Rodrigo Baesso, gerente da Regional Sudeste.

Segundo ele, as obras incluem, por exemplo, a construção de ter-
raços e bacias de captação de águas pluviais ao longo da estrada, 

que possibilitam o armazenamento e o retorno gradativo do recurso 
natural para o lençol freático. “Dessa forma, a água das chuvas não 
escorre juntamente com material sólido diretamente para os rios, o 
que causaria o assoreamento”.   

O Programa Melhor Caminho / Pontos Críticos é vital para a econo-
mia, principalmente a do Estado de São Paulo, já que a maior parte 
da produção agrícola e agropecuária ainda é conduzida por estradas 
de terra. “Com as vias recuperadas, o produtor consegue trafegar 
pela zona rural e escoar melhor sua produção”, acrescenta o enge-
nheiro agrônomo Henrique Fraga, gerente da Regional Noroeste.

Além disso, há a questão ambiental, uma vez que a iniciativa possi-
bilita a preservação dos recursos naturais, especialmente a água e 
o solo. “O Estado de São Paulo perde aproximadamente 98 milhões 
de toneladas de solo por ano em sua malha viária rural por cau-
sa do tipo de manutenção adotada pelas prefeituras municipais”,  
exemplifica Henrique.  

Porém, o maior ganho do programa é social, já que o trabalho exe-
cutado pela Codasp melhora significativamente a vida das comu-
nidades rurais. A readequação das estradas facilita o trânsito de 
veículos escolares, de coleta de lixo, ambulâncias, etc. 

Obra do Melhor Caminho, executada pela Codasp na região de Presidente Prudente, se destaca pelos bolsões e bacias de captação de águas pluviais 
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Antes e depois

Compartilhar conhecimentos
Um dos projetos da Codasp é a disseminação de seu conhe-
cimento e suas tecnologias sobre o modo de execução do 
Programa Melhor Caminho / Pontos Críticos. 

Por isso, a empresa pretende, em parceria com o Sindbast, am-
pliar a oferta de cursos e treinamentos visando à capacitação 
em adequação e manutenção de estradas rurais.

O público-alvo serão funcionários de prefeituras, usinas e em-
presas do segmento agropecuário. “Dessa forma, o município 
poderá capacitar sua equipe e acompanhar os trabalhos dos 

Malha viária total do 
Estado de São Paulo 
a ser trabalhada: 
149.421,58 km

Execução do Programa 
Melhor Caminho: 
12.586,40 Km

A cidade de Itapirapuã Paulista, que faz divisa com o Paraná, na 
região sudoeste do Estado, fica a 66 quilômetros de um hospital, 
em Apiaí, sendo que até lá são 40 quilômetros de terra. “Quando 
chovia, ficávamos isolados”, acrescenta o prefeito João Batista de 
Almeida Cesar.

O município, que é um dos mais pobres do Estado, teve 20 quilô-
metros de estradas recuperados pelo Programa Melhor Caminho, o 
que facilitou muito a vida dos moradores. “A qualidade do trabalho 
executado pela Codasp é excelente, é o sonho de qualquer prefei-
to, pois as cidades não têm recursos para realizar uma obra desse 
nível”, acrescenta João Batista.

Segundo ele, além da economia de tempo, a iniciativa proporciona 
aos municípios redução de gastos com combustível e manutenção 
dos veículos. “Passamos a gastar menos também com as obras 
na própria estrada, pois o trabalho realizado pela Codasp dura 
mais tempo”.

O produtor rural Antonio Luis N. de M. Barretto, de Taquaritinga, na 
região central do Estado, conta que o Melhor Caminho chegou à cida-
de após muitos apelos dos agricultores. “Nosso município é marcado 
pela intensa exploração da indústria canavieira e os caminhões pe-
sados que circulam na região exigem estradas estruturadas”, afirma. 

A obra, que readequou cerca de 10 quilômetros de vias, agilizou o 
escoamento da safra e melhorou o dia a dia de todos. Ele também 
destaca a qualidade do Programa Melhor Caminho. “As usinas man-
têm algumas estradas daqui, mas fazem obras apenas para quebrar 
um galho, ou seja, sem o conhecimento técnico, os critérios e a 
engenharia da Codasp. Em 30 anos que resido aqui, nunca vi um 
trabalho tão bom como o de vocês”. 

Antonio Carlos Macarrão Prado, que foi prefeito de Mira Estrela por 
quatro mandatos, também ressalta as melhorias proporcionadas 
pela iniciativa. “Antes, as estradas rurais eram péssimas e, na épo-
ca de chuvas, os agricultores perdiam a produção e os moradores 
ficavam ilhados. Depois do Melhor Caminho, tudo melhorou”.

Ele também destaca a qualidade do trabalho executado. “Os pro-
fissionais da Codasp são muito responsáveis e comprometidos, 
merecem nota mil. Os municípios jamais conseguiram realizar algo 
parecido devido à falta de recursos, maquinários e experiência”.  

operadores, secretários de obras e fiscais da Codasp, criando 
um legado de conhecimento para que a manutenção das vias 
continue sendo feita posteriormente”, avalia o diretor-presiden-
te em exercício, Alexandre Penteado Pires.

O projeto ainda está sendo discutido com o Sindbast, mas a 
previsão é que seja implantado em breve. “Essa iniciativa va-
loriza os nossos trabalhadores, que possuem uma capacitação 
diferenciada e que poderão, pela primeira vez, ocupar uma 
nova posição que é a de ensinar”, avalia o diretor Gualberto, 
do Sindbast.

Programa Melhor Caminho / Pontos Críticos recupera 20 quilômetros de 
estradas rurais em Itapirapuã Paulista 

Fonte:
Diretoria de Operações da Codasp
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BENEFÍCIOS 

O Sindbast proporciona aos filiados descontos em instituições de ensino, lazer, saúde e beleza e ainda assessoria jurídica gratuita e perso-
nalizada em sua sede. Confira:

Assessoria jurídica 
Uma equipe multidisciplinar de advogados está à disposição para 
prestar serviços de forma gratuita (com exceção das custas proces-
suais e documentais) a todos os filiados do Sindbast. O atendimen-
to personalizado e confidencial é feito na sede do Sindicato.

Educação 
O Sindbast mantém parceria com diversas universidades con-
ceituadas, na capital e no interior, que oferecem descontos para 
aqueles que tenham interesse em ingressar em um curso de Gra-
duação. Já para os filhos dos trabalhadores, o desconto é destina-
do ao Ensino Fundamental. A redução dos valores  varia de acordo 
com cada curso e instituição de ensino.

Bem-estar e beleza 
O Sindbast mantém parceria com a Consultoria e Soluções Espor-
tivas Classe A, que oferece serviços de montagem de treino, re-
educação alimentar e acompanhamento com personal trainer. Já 
no Centro de Beleza Inovatio, os filiados podem optar por diversos 
serviços na área de estética.

Saúde mental 
O Sindbast conta agora com convênio na área de psicanálise. Os 
sócios do Sindicato e seus dependentes terão direito a tratamento 
terapêutico com valores reduzidos.

Lazer 
O Sindbast possui parcerias com instituições que oferecem descon-
tos no valor da diária em uma colônia de férias completa, localiza-
da na Praia Grande, e também nos ingressos do Parque Aquático 
Wet’n Wild, em Itupeva, interior de São Paulo.

Para obter mais detalhes dos benefícios e informações sobre as entidades parceiras, entre em contato com o Sindbast 
pelo telefone: (11) 3837-9877 / 3643-4330 (falar com Mirian ou Sabrina).

FILIAÇÃO

Seja um filiado!
O Sindbast precisa do apoio dos trabalhadores para continuar en-
frentando os desafios da classe trabalhadora e defendendo os inte-
resses das categorias que representa.

Por isso, sua filiação é fundamental. Quanto mais associados o Sin-
dicato tiver, mais forte estará para lutar em nome de seus represen-
tados e negociar com as empresas e entidades patronais. 

O processo de filiação é bastante simples, podendo ser feito de 
duas maneiras:

1. Acesse o site www.sindbast.org.br, imprima, preencha e 

assine a ficha de filiação disponível na página “Fique Sócio”. 

Depois, entregue-a na sede do Sindicato;

2. É possível também comparecer pessoalmente à sede para 

preencher a ficha e concluir a filiação. A sede do Sindbast 

fica na Av. Dr. Gastão Vidigal, 1.946 - Edsed I - sala 10 – Vila 

Leopoldina - São Paulo – SP.

Dúvidas podem ser esclarecidas pelos telefones: (11) 3837-9877 / 3643-4330.

Aproveite!

Não fique sem plano de saúde!
Preocupado com a continuidade do atendimento médico dos 
ex-funcionários da Codasp, o Sindbast firmou uma parceria 
com a Comercial Saúde – Corretora de Seguros e Saúde. 

A empresa concederá aos ex-colaboradores e seus depen-
dentes um desconto exclusivo de 15% no primeiro paga-
mento do serviço contratado.

A corretora também orientará os interessados sobre o pro-
duto mais indicado para o seu perfil, considerando o melhor 
custo e benefício.

Entre em contato e fale com o corretor Fabbio Vita:
Tel: (11) 3473-8929 / (11) 97146-3100
E-mail: vendas@comercialsaude.com.br
Site: www.comercialsaude.com.br


